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Caro leitor, estou aqui em frente ao computador, por muito tempo, 
tentando escrever do jeito mais formal este relatório.

Porém, resolvi fazer de uma forma diferente:
Vamos conversar.
Vou te contar como surgiu esse projeto.
Esse trabalho vem do coração. Vem de dentro.
Por isso, tem sido muito difícil escrevê-lo da forma tradicional.

Então vamos lá, me acompanhe.
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Sentia como se fosse uma página em branco, 
mas na realidade não era.

Havia chegado em Lisboa para uma nova fase. 
Tinha me planejado para isso por tantos meses: 
vários documentos autenticados, idas ao departamento da universi-
dade, conversa com meus pais e veteranos que já tinham ido, visto de 
última hora, passagem para o outro lado do Atlântico.

Lá estava eu morando em uma casa com mais 8 estudantes de inter-
câmbio: italianos, tcheca, estoniano, polonês, ingleses e brasileiras. 
Era tudo muito surreal.
Todos os dias, havia pelo menos um aprendizado novo. Muitas 
perguntas e curiosidades. Cada um falando de sua origem, de sua 
história: gastronomia, lugares a serem visitados, as casas de cada um, 
a língua e frases feitas, jogos e histórias, muitas histórias.

Ali todos � cavam intrigados comigo.
Como uma pessoa que se diz brasileira tem traços tão asiáticos?
Eu nunca tinha sido questionada sobre a minha nacionalidade.
E, frequentemente, estava eu em uma roda de pessoas explicando a 
história da Segunda Guerra Mundial, período no qual famílias ja-
ponesas embarcaram e  enfrentaram mais de 50 dias dentro de navios 
com muita miséria e doenças em busca de uma vida melhor.

Então, surgiu a minha curiosidade sobre a relação desses 3 países:
Japão - a ilha de onde vieram todos os meus antepassados,
Brasil - minha terra natal e
Portugal - o novo/velho país que me adotaria por um ano e meio. 

Eu acreditava que era uma página em branco, 
mas na verdade era apenas uma continuação.



| 12 |



| 13 |

As culturas japonesa, brasileira e portuguesa fazem parte 
de quem eu sou. Estão presentes em como eu penso e como 
vejo o mundo. Eu nasci no Brasil, mas sou descendente de 
japoneses. Meus avós vieram do Japão como imigrantes e, com 
eles, trouxeram uma série de valores e tradições que sempre 
� zeram parte da minha educação. 

Quando eu tinha 1 ano, me mudei com os meus pais para o 
Japão. Meus primeiros anos de vida e minhas primeiras in-
� uências aconteceram do outro lado do mundo. Lembro-me 
do pequeno apartamento em que morávamos, das brinca-
deiras, das pessoas, dos cheiros e das cores. Todos os inver-
nos, minha mãe comprava bulbos de tulipa e plantávamos 
na sacada. Eu nunca sabia qual era a cor da tulipa e a minha 
diversão era � car esperando ela nascer para saber qual era a 
cor. Pensando hoje, acho que é uma sensação parecida com os 
meus desenhos. Eu nunca sei qual será a cor predominante. 
E, quando o desenho está � nalizado, é a mesma sensação de 
quando a tulipa � orescia. 

Quando eu tinha 5 anos, minha irmã nasceu e voltamos para 
o Brasil. Cheguei aqui e não sabia falar português. Tudo era 
novo e eu conheci meus “parentes brasileiros”. Tudo era tão 
diferente. As pessoas, os cheiros, as cores. Lembro-me de � car 
encantada com os periquitos, na casa dos meus avós. Toda 
manhã, eles cantavam e nós dávamos sementes pra eles. 

No Brasil, vivi a maior parte da minha vida. Aqui, estão a 
minha família e os meus amigos. É a minha terra natal, e por-
tanto, local onde estão a maior parte das minhas in� uências. 
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Quando completei 23 anos, resolvi fazer um intercâmbio 
em Lisboa. Quando cheguei lá, � quei surpresa com a conex-
ão entre Brasil e Portugal. Não só pela história entre os dois 
países, mas pelas pessoas. Os portugueses sentem algo muito 
forte pelo Brasil. Me encantei com as pessoas, com a vida em 
Lisboa. Nunca imaginei que me sentiria em casa em outro 
país. O charme das ruas cheias de história, os azulejos, os 
sabores portugueses e o Tejo. As cores das pessoas, dos lug-
ares, do pôr-do-Sol me conquistaram.

Fui para Lisboa para cursar um semestre de Design de 
Moda. Um semestre logo se tornaram 1 ano e meio. Durante 
o curso, surgiu a oportunidade de participar de um des� le de 
moda, representando a Faculdade de Lisboa. Foram escol-
hidos apenas 5 alunos e eu fui umas das escolhidas, mesmo 
sendo uma intercambista. O fato de eu não ser aluna de moda, 
originalmente, me fez escolher uma coleção de lenços estam-
pados como projeto. Achei que seria a melhor forma de me 
expressar, porque me faltavam técnicas de corte e costura.

Essa experiência me fez perceber o quanto se pode ex-
pressar através de algo tão simples. Um pedaço de tecido 
em branco, pode se tornar algo inimaginável. Basta juntar as 
inspirações certas com muito esforço e dedicação. Por isso, 
resolvi criar uma coleção de lenços para o meu TCC, tendo 
como inspiração, os países que fazem parte da minha história, 
assim como as suas pessoas e as suas cores.
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18 de Junho de 1908
Chega o primeiro navio japonês Kasato Maru ao porto de 

Santos.
Saindo do porto de Kobe a embarcação trouxe, em uma 

viagem de 52 dias, os primeiros 781 imigrantes vinculados ao 
acordo imigratório estabelecido entre Brasil e Japão.

O acordo era favorável tanto para japoneses como brasile-
iros.

O Japão, no � nal do século XIX, enfrentava uma crise 
demográ� ca, além do término do feudalismo e o início da me-
canização da agricultura. Devido a estes fatores, a população 
do campo passou à migrar para as cidades fugindo da pobre-
za. Porém, as oportunidades de emprego tornam-se cada vez 
mais escassas, formando uma massa de trabalhadores rurais 
miseráveis.

Já o Brasil sofria de uma falta de mão de obra rural, pois 
em 1902, o governo italiano proíbe a imigração subsidiada de 
italianos para São Paulo. Assim, deixando as grandes fazendas 
de café, principal produto exportado na época, sem o número 
necessário de trabalhadores.

Quando eu voltei do Japão para o Brasil, tive que aprender 
uma nova língua, adaptar a cultura e aos costumes locais. Ob-
viamente, não tive as mesmas di� culdades dos meus avós, mas 
carrego comigo essa capacidade de me adaptar até hoje.
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23 de Abril de 1500 
Descobrimento do Brasil.
Saídas de Belém, 13 caravelas comandadas por Pedro Álva-

res Cabral partem rumo à novas descobertas. (9 de Março de 
1500)

29 de Agosto de 2013
Descobrimento de Portugal.
Não é nenhuma novidade contar quem foram os descobri-

dores do Brasil. Por isso, vou contar como foi a minha desc-
oberta de Portugal. Não consigo imaginar como foi a partida 
das caravelas saídas de Belém. A minha foi cheia de expectati-
vas e curiosidade. 

Nunca achei que fosse me apaixonar tanto pela cidade de 
onde saíram os portugueses rumo ao Brasil.

A arquitetura antiga, azulejos, bonde elétrico, o rio Tejo, 
as sardinhas, os vinhos, os telhados avermelhados, as ruas de 
pedras portuguesas formando desenhos, o trilho dos bondes, 
pastéis de Belém, Castelo de São Jorge, os miradouros com as 
cafeterias, o sotaque português, o fado. Tudo em Portugal é 
cheio de história e a história de tudo é apreciada. 

Tudo muito novo, e ao mesmo tempo familiar aos olhos 
de uma exploradora brasileira. Acho que um dos fatores que 
ajudou a me adaptar tão bem em Lisboa, foi que a cultura 
portuguesa ser a origem da cultura brasileira. Nada era tão 
novo e assustador. Mesmo diferente, tudo tinha um ar familiar. 
Muitas coisas que vi em Portugal me lembraram o Brasil.
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23 de Setembro de 1543
Chegada dos portugueses ao Japão.
Após algum tempo em Portugal, descobri que 3 portu-

gueses haviam chegado no Japão no século XVI. Estes foram 
os primeiros europeus a atracarem na ilha e viriam trazer 
muitas novas in� uências para aquele povo asiático.

Ao longo dos anos, o comércio entre Portugal e Japão foi se 
intensi� cando. Os portugueses circulavam por vários portos e 
em todos faziam novos negócios. No Japão, compravam prata, 
cobre, objetos laqueados e espadas. E vendiam sedas e ouro 
adquiridos na China. Em pouco tempo, Portugal passou a ser 
o único país a intermediar negócios entre o Japão e a China.

Apesar dos acontecimentos que se seguiram, como a che-
gada dos holandeses, o fechamento dos portos e o completo 
isolamento do Japão, a in� uência portuguesa no Japão pode 
ser vista ainda na atualidade. Não somente em Nagasaki, onde 
a presença portuguesa foi mais forte e demorada, mas em todo 
o arquipélago. 

Nagasaki tem como doce típico o Castera, conhecido pelos 
brasileiros como pão de ló, receita típica portuguesa da região 
de Castela.

Palavras do português que são usadas no Japão:

Kappa = Capa
Shabon = Sabão
Koppu = Copo
Castera = bolo de Castela
Pan = Pão
Kabocha = Abóbora da Camboja
Tempura = Tempero
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Em Portugal, são famosos os Lenços de Namorados. 
Originaram-se no Norte do país, principalmente, nas 

cidades de Viana do Castelo, Vila Verde e Guimarães, região 
do Minho. Eram bordados à mão pelas apaixonadas e eram, 
posteriormente, oferecidos aos amados com o objetivo de con-
quistá-los.

Com a dimensão de 40 ou 60 cm, os lenços tradicionais 
são quadrados com símbolos o� ciais como � ores, pássaros, 
corações, chaves, borboletas e letras. Todas as cores podem ser 
usadas, porém, predominam as primárias.
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Furoshiki é a arte de embrulho com tecido de origem ja-
ponesa. Esta técnica é, freqüentemente, usado para transportar 
roupas, presentes, ou outros bens. 

Começou a ser usado no período Nara em banhos tradicio-
nais japoneses (onsên), para evitar o contato entre as roupas 
dos usuários. Os pertences eram, devidamente, embrulhados 
nos respectivos furoshikis. O costume dos embrulhos saiu das 
casas de banho japonesas e passou para o dia-a-dia das pessoas 
para proteger e transportar seus pertences.

São feitos de diferentes tipos de tecidos, incluindo a seda, 
algodão e nylon. Porém, mesmo que esta prática tenha sido 
popularizada no Japão, esta tradição decaiu após a forte de-
manda de sacolas plásticas. Atualmente, o furoshiki tem sido 
promovido pelo ministério do ambiente japonês para diminuir 
os danos ambientais tanto no Japão como no mundo por ser 
um produto reutilizável e sustentável.

Esta técnica é uma das principais referências para este 
projeto, uma vez que os vestuários são compostos por tecidos 
amarrados para compor a coleção.
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“A pesquisa caracteriza-se pela investigação e aprendiza-
gem de algo novo ou do passado, podendo ser comparada, 
muitas vezes, ao começo de uma jornada exploratória. 

A pesquisa envolve leitura, visitação ou observação, mas, 
sobretudo, envolve registro de informações.”

- Simon Seivewright
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“ O caminho é mais importante, divertido e 
surpreendente que o resultado em si. Ao abrir 
meu sketchbook, muitas vezes não tenho a 
menor idéia do que vai surgir no papel. 
E é justamente nesse estado mental que estão o 
petencial criativo, o fator surpresa e a descober-
ta.”

- Montalvo Machado
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Segundo Jones (2011), existem duas principais formas de 
transformar a � bra em tecido: a tecelagem e a malharia.

Os tecidos de tear são criados pelo entrelaçamento de � os que 
se cruzam em ângulos retos: os � os do comprimento (urdume) 
com os � os da largura (trama) compõem um tecido plano.
O caimento e a � rmeza de qualquer tecido estão relacionados 
ao número de ligamentos por centímetro. As ourelas são feitas 
com um número maior de ligamentos para assegurar que teci-
do fechado não se des� e.

Para o projeto foi utilizado um tecido branco 30% seda e 70% 
algodão.

Seda:
Fio � no, resistente e acetinado � ado em � lamento contínuo 
da larva do bixo-da-seda. Usado, principalmente, na moda de 
luxo.

Algodão:
Fibra obtida da semente do algodoeiro. Cultivo barato, boa 
distribuição e muitas variedades.
Versátil, macia, fácil de tingir e lavar.
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- Fernando Pessoa
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- Eduardo Galeano
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- Ricardo Reis
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Des� le Fashion Five

No dia 8 de outubro de 2014 na FIL (Feira Internacional 
de Lisboa), tive o privilégio em participar na quarta edição 
do Fashion Five.
O evento reune o conjunto das 5 Escolas Superiores de Moda 
Portuguesas e elege 5 alunos de cada instituição para repre-
sentar a universidade.

A seleção dos candidatos foi feita por etapas:

1. Conceito e Moodboard
2. Diário Grá� co e Sketches
3. Desenhos técnicos e Ilustrações de seis looks
4. Materiais e Aviamentos
5. Execução: Moldes 
6. Corte e Costura
7. Seis Looks Completos
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Após a experiência com os lenços pintados à mão e o 
des� le, surgiu a curiosidade de produzir os lenços em 
impressão digital. Assin, seria possível o começo de um 
empreendimento pois poderia dinamizar o processo de 
produção dos produtos.
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Materiais utilizados para os desenhos:

- Lápis Azul PRISMACOLOR
- Aquarelas tubo Winsor & Newton
- Godê
- Pincéis Winsor & Newton
- Papel Fabriano Watercolour 300g

Materiais utilzados para a digitalização e tratamento 
das imagens:

- Câmera Fotográ� ca
- Tripé
- Tablet Wacom Bamboo



| 89 |



| 90 |

O desenho foi uma atividade que me acompanhou 
desde criança, mas a maior mudança foi após o curso 
de Ilustração na Sala Ilustrada com a Catarina Gushi-
ken. 

Diria que, sem a passagem por ele, di� cilmente, 
estaria desenhando agora. Entrei no curso de Design 
em 2010 e nesse ano tive um trauma que me dese-
stimulou totalmente a desenhar. Eu não queria olhar 
para um papel e um lápis. Aquilo me dava muita 
angústia, pois sabia que nada que saísse de lá iria me 
deixar satisfeita.

Quando me inscrevi para o curso Intensivo de Ilus-
tração e Processo Criativo, o meu maior objetivo era 
aprender a usar a aquarela. Estava muito encantada 
pelo resultado da técnica, mas no � nal, o que mais me 
marcou foi voltar a desenhar.
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Assim, se deu o início de um processo intenso de 
auto conhecimento e aceitação. O desenho é um dos 
meios de me expressar e me relacionar com as pes-
soas. 

A aquarela, principalmente, tem me ensinado a ser 
mais paciente e menos ansiosa. Para conseguir cer-
tos resultados com este material, é necessário aplicar 
uma camada de cada vez. Esperar secar, escolher uma 
cor, passar outra camada e esperar secar novamente.

O resultado varia, dependendo do tempo de seca-
gem entre as aplicações de tinta.

Não há controle rígido de tempo, o importante é 
saber o momento certo de acordo com as experiên-
cias realizadas.
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Impressão Digital

Existem dois tipos desta tecnologia; a impressão a laser e a 
impressão jato de tinta.
A primeira trabalha somente com papel, bastante utilizado 
em copiadoras e impressoras coloridas. Já o segundo método, 
conhecido também como Inkjet, pode ser dividido em duas 
categorias: � uxo continuo e “drop on demand” (DOD).
Por sua vez, a tecnologia DOD pode ser dividida em duas 
categorias: termal e piezelétrica, sendo esta a principal na im-
pressão digital em tecidos. (BOWLES, 2009)

Para realizar a impressão, foi escolhida a empresa Be Di� , 
uma empresa que oferece diversas superfícies têxteis para 
impressão, dando ao designer a possibilidade de criar diversas 
estampas com a metragem desejada.

Material escolhido:

Gloss Light
Indicações: Moda e Decoração
Tecido acetinado; com brilho, liso e plano; aspecto de cetim.
Largura total: 150 cm - Área útil de impressão: 147 cm. 
Gramatura: 80 g/m2
Próprio para lenços, camisas, vestidos longos, saias.



| 95 |



| 96 |



| 97 |



| 98 |



| 99 |



| 100 |



| 101 |



| 102 |



| 103 |

O projeto teve grande importância para mim por 
diversos fatores. Nunca havia me interessado tanto 
pelas minhas origens, nunca havia questionado tan-
tos hábitos e maneiras de se pensar.

Nós somos a soma de nossas escolhas, e ao mesmo 
tempo, re� exo de escolhas passadas.

Desenhar é a minha forma de lembrar, de registrar 
uma passagem de tempo. É a forma que encontrei 
para expressar de forma consciente, tudo o que vejo, 
penso e sinto. Muitas vezes, meus desenhos represen-
tam algo inconsciente. Algo que vi, pensei ou senti, 
mas de uma forma abstrata. E, por isso, desenhar me 
ajuda a sentir leve.

Depois de algum tempo meus desenhos parecem 
perder valor. Deixam de ser algo relevante. Como 
uma memória esquecida. Por isso, criar um lenço 
foi importante. Assim, ao usá-lo, posso criar novos 
momentos. E, ao mesmo tempo, reencontrar uma 
passagem de tempo.
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me.mó.ria

s.f. Faculdade de reter as idéias adquiridas anterior-
mente; lembrança, reminiscência
- s: narrações históricas, escritas por testemunhas 
presenciais; escritos em que alguém descreve a sua 
própria vida; autobiogra� a; (inform.)
dispositivo que armazena e manipula informações em 
processamento ou em transito por dispositivos e pro-
gramas.
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Mãe, por mostrar que é essencial ter paciência, tanto com os 
momentos quanto com as pessoas a nossa volta. Por todo o 
amor e incentivo dado durante todos esses anos. Obrigada.

Pai, por mostrar que é preciso ter objetivos e buscar sempre 
um sonho, que trabalho e persistência podem juntas abrir 
muitas novas portas. Obrigada.

Ken, por acreditar em mim, algumas vezes mais do que eu 
mesma, por me incentivar e dizer as palavras certas sempre 
que necessário. Por superar a distância, pela paciência e com-
panheirismo sempre. Obrigada.

Marina e Gabi, pela paciência e companheirismo por todos 
esses anos de convivência. Larissa por me lembrar que não 
precisamos ter medo de errar.

Jéssica, Júnior, Karol, Kaori, Pedro por serem a minha família 
em Bauru. Todas as conversas, os jantares, abraços e risadas 
foram de extrema importância. 

André, Carol, Daniel, Ronni por todo o companheirismo du-
rante o período de faculdade.

Lia e Paula, por todos os momentos de trabalho, sempre com 
humor e boas conversas. 

Marianne, Vitor e Dani Nóbrega, por acreditarem e aceitarem 
criar o Projeto Soma junto comigo. Por investirem o tempo de 
vocês, mesmo em � nais de semana e pela companhia em cafés 
para conversas produtivas.
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Takeshi, por sempre estar disposto a ajudar, por demonstrar 
todo o empenho perante o curso inspirando muitos calouros e 
veteranos.

Herisson, Mari, Kuba e Mari Ozaki, por me aconselharem e 
me inspirarem durante toda minha vida universitária.

Juliana e Amanda, por me acompanhar na experiência incrível 
em Lisboa. Por todas as discussões, devaneios e muita poesias.

Professora Michele, por ter acompanhado todo o meu percur-
so durante o meu intercâmbio em Lisboa. Por todos os ensina-
mentos de Projeto de Moda e todas as conversas.

Professora Mônica Moura e Paula Landim por todos os en-
sinamentos na aula e por participarem desta fase tão impor-
tante na minha jornada universitária.

Ferdi, por todos os conselhos e ensinamentos passados duran-
te esses anos. Por transmitir o amor que tem pelo que faz, pelo 
design e pelos alunos e professores.
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